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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi identificar as espécies
de carrapatos que parasitam os cães da área urbana de Porto
Alegre e conhecer suas prevalências nesta população. Para isso,
foram examinados 450 cães de rua de Porto Alegre, colhidos os
carrapatos nos animais infestados e estes identificados ao
estereomicroscópio por espécie e por estágio. Dentre os animais
examinados, 52,44% albergavam carrapatos e destes, 93,22%
estavam parasitados por Rhipicephalus sanguineus, 2,97% por
Amblyomma aureolatum e 3,81% pelas duas espécies
simultaneamente. Do total de carrapatos colhidos, a espécie mais
abundante nos animais foi R. sanguineus representando 99,43%
desse total; foram encontrados ínstares de todos os estágios
parasitários de R. sanguineus e só do estágio adulto de A.
aureolatum.

Palavras-chave: espécies de carrapatos, prevalência, cães de
rua, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil.

SUMMARY

The purpose of this study was to identify and to know
the prevalence of ticks recovered from dogs of urban area of Porto
Alegre, RS. Four hundred and fifty stray dogs were examined

and the ticks found were identified according to the species and
parasitic stage. A percentage of 52.44% of those dogs were
infested with ticks, among these, 93.22% were parasitized by
Rhipicephalus sanguineus, 2.97% by Amblyomma aureolatum
and 3.81% by both species. R. sanguineus was the more prevalent
species among infested animals representing 99.43% of the total
number of ticks sampled. All parasitic stages of  R. sanguineus
were present on the stray dogs but only  the adult stage of A.
aureolatum was found.

Key words: ticks species, prevalence, stray dogs, Porto Alegre,
Rio Grande do Sul, Brazil.

INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, em Porto Alegre, cada
vez são mais freqüentes os casos de infestações dos
cães por carrapatos. Estes, em virtude dos seus hábitos
alimentares hematófagos, têm grande importância
médica e veterinária, pois podem transmitir uma
variedade de agentes patogênicos tanto para os animais
como para o homem.
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Os cães podem ser parasitados por várias
espécies de carrapatos (FLECHTMANN, 1990) e
dependendo da região, uma ou mais espécies podem ser
mais comuns (DIPEOLU, 1975; RIVOSECCHI et al.,
1980; MASSARD et al., 1981; ENCINAS GRANDES,
1986; HORAK et al., 1987; CORNACK & O’ROURKE,
1991; MUMCUOGLU et al., 1993a/b).

No Rio Grande do Sul, Brasil em
levantamento da fauna ixodológica, realizado por
FREIRE (1972), foram identificados nos cães nove
espécies de carrapatos: Amblyomma tigrinum, A.
ovale, A. aureolatum(= A. striatum), A. cajennense,
A. maculatum, A. humerale, A. incisum, Boophilus
microplus e Rhipicephalus sanguineus.

MASSARD et al. (1981) ao estudarem as
parasitoses de cães, no período 1976-1980, no Rio
Grande do Sul e em alguns outros estados brasileiros,
como Rio de Janeiro, Espirito Santo e São Paulo,
verificaram que os cães dessas regiões eram
parasitados, quando criados em áreas rurais, pelos
carrapatos do grupo “ovale” (A. ovale, A. aureolatum
e A. tigrinum) e por A. cajennense (exceto no Rio
Grande do Sul); nas áreas urbanas, o R. sanguineus
foi a única espécie encontrada.

Quando a distribuição geográfica é
considerada, e no que concerne à cidade de Porto
Alegre, RS, são citadas as seguintes espécies parasitando
os cães: R. sanguineus (ARAGÃO, 1936; CORRÊA,
1947; OLIVEIRA & RIBEIRO, 1982/1983; RIBEIRO
et al., 1994), A. ovale (CORRÊA, 1947; FREIRE, 1972)
e A. aureolatum (FREIRE, 1972; OLIVEIRA &
RIBEIRO, 1982/1983; RIBEIRO et al., 1994). Apesar
destas três espécies serem parasitos comuns entre os
cães (FLECHTMANN, 1990), em Porto Alegre, até
alguns anos atrás, as suas prevalências eram baixas.
CORRÊA (1947) ao estudar as espécies e os índices
entomológicos dos artrópodos que infestavam os cães
de Porto Alegre, encontrou um único exemplar fêmea
de  R. sanguineus em um dos cães (1,29%) e dois
exemplares machos em cada um dos dois cães (2,60%)
parasitados por A. ovale dentre os 77 cães examinados.
OLIVEIRA & RIBEIRO (1982/1983) ao examinarem
129 cães de rua em Porto Alegre, no período de maio/
81 a abril/82, também encontraram um número pequeno
de animais parasitados com R. sanguineus e com A.
aureolatum; cada uma das espécies ocorreu somente
em 1,55% dos animais examinados. No cão, o R.
sanguineus é o transmissor da Babesia canis
(protozoário), do Hepatozoon canis (protozoário), do
Eperythrozoon canis (riquétsia) e da Erlichia canis
(riquétsia) (SWANGO et al., 1992).

GODDARD (1989) investigou a relação
entre o número crescente de casos registrados de

erliquiose humana devido à infecção por E. canis e o
aumento do parasitismo humano por R. sanguineus
levando ao aumento desta doença. Para o homem, ele
pode transmitir ainda outras espécies de riquétsias, tal
como a Rickettsia rickettsii e a R. conorii, agentes
causais respectivamente da Febre Maculosa das
Montanhas Rochosas no México e na América do Sul
e da Febre Botonosa na região mediterrânea do sul da
Europa e da África do Norte (SWANGO et al., 1992).
O cão também é susceptível à ação dessas riquétsias,
apresentando na doença sinais clínicos similares aos
que ocorrem no homem (GREENE & PHILLIPS,
1984), no entanto, no cão elas se apresentam em geral
subclinicamente (ACHA & SZYFRES,1986).

O cão tem um importante papel na
epidemiologia dessas doenças que ocorrem no homem,
pois é ele quem leva os carrapatos infectados para o
ambiente humano (ACHA & SZYFRES, 1986).
Quando os cães coabitam com o homem, os carrapatos
freqüentemente se desprendem e se espalham pela
habitação, sendo encontrados em grande número nas
paredes, debaixo dos móveis etc; esta situação
favorece o contato do homem com o carrapato
(KRINSKY, 1983).

Embora muitos autores, como MOREL &
VASSILIDES (1962), considerem que o R.
sanguineus parasita o homem só de maneira
excepcional, o número crescente de casos
documentados de parasitismo humano por esta espécie
sugere que tal posição deva ser reexaminada
(DIPELOU & AKINBOADE, 1982; GODDARD,
1989; CARPENTER et. al., 1990).

VARGAS, et al. (1994 - Informe verbal),
visitando tanto a periferia da cidade quanto zonas mais
favorecidas de Porto Alegre confirmaram a facilidade
com que estes artrópodos se instalam nos terrenos e
nas construções humanas, o que já foi constatado
também por ARAGÃO (1936). As vilas populares de
Porto Alegre são as mais atingidas pela infestação por
R. sanguineus, e, apesar de não terem sido
documentados casos de parasitismo humano em Porto
Alegre até agora, vários depoimentos de profissionais
e usuários do sistema de saúde da rede municipal desta
cidade tem relatado a sua ocorrência especialmente
em crianças.

GODDARD (1989) e CARPENTER et al.
(1990) também observaram que, na maioria dos casos
de parasitismo humano, foram as crianças as mais
atingidas pelo carrapato, sugerindo que isto deva
ocorrer pelo maior contato destas com os cães
domésticos, podendo o homem segundo FELDMAN
- MUHSAM (1986) ser atacado por todos os instares
parasitários do R. sanguineus.
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Como o cão está mais exposto que o homem
aos carrapatos, ele também pode auxiliar na
localização dos focos de Febre Maculosa e da Febre
Botonosa (FENG et al., 1979; SMITH et al., 1983), e
nas Américas, somente a  R. rickettsii foi identificada
até agora (PLANK et al., 1979).

No Brasil, a Febre Maculosa foi
denominada inicialmente de Tifo Exantemático de São
Paulo (MONTEIRO, 1931). Hoje está identificada à
Febre Maculosa das Montanhas Rochosas, graças aos
trabalhos de MONTEIRO (1933) no Brasil e PARKER
& DAVIS (1933) e DYER (1933) nos Estados Unidos.

Segundo MONTEIRO & TIRIBA (1976), os
principais vetores da Febre Maculosa Brasileira são: A.
cajennense, A. aureolatum, A. ovale, A. brasiliensis e
A. cooperi. A doença tem caráter endêmico, geralmente
em zona rural e está relacionada com o aumento do
número de carrapatos transmissores na região.

De acordo com FLECHTMANN (1990), o
A. ovale é uma espécie comum dos animais selvagens
no Brasil (onças, cervídeos, coatis, raposas, antas, etc.)
e que, com o tempo, adaptou- se aos cães domésticos
nas zonas rurais, sendo hoje um dos carrapatos comuns
nesse animal.

O A. aureolatum também se encontra
amplamente distribuido no Brasil, tendo sido
observado parasitando o cão, a cabra, o boi, o gambá,
o veado, a capivara, o coati e vários canídeos silvestres
(FLECHTMANN, 1990); é bastante comum no cão,
sendo a espécie mais freqüente nesse hospedeiro no
estado do Paraná (RIBEIRO, 1970/1971). Segundo
OKOH (1983) os cães de rua estão sob maior risco de
tornarem-se infectados e infestados com endo e
ectoparasitos respectivamente. DIPEOLU &
AKINBOADE (1982) também chamaram a atenção
sobre a importância dos cães de rua na disseminação
e na manutenção dos carrapatos entre eles.

Considerando-se o potencial da transmissão
de doenças aos animais e o homem pelos carrapatos
que parasitam os cães, o grande número de cães vadios
que perambulam pelas ruas da cidade e o aumento de
casos de infestações por carrapatos em cães, é
importante conhecer com precisão as espécies de
carrapatos que parasitam os cães de rua da área urbana
de Porto Alegre assim como suas prevalências nestes
animais. Com isso, poder-se-á estimar a extensão do
problema na região e adotar medidas de controle
adequadas à(s) espécie(s) de carrapato(s) envolvida(s).

MATERIAIS E MÉTODOS

No período de maio/93 a abril/94 foram
examinados 450 cães, capturados nas ruas da área

urbana de Porto Alegre (PORTO ALEGRE, 1994) pelo
Serviço de Apreensão de Animais, Centro de Controle
de Zoonoses (CCZ),  Centro de Vigilância em Saúde
(CVS), Secretaria Municipal de Saúde (SMS),
Prefeitura Municipal de Porto Alegre (PMPA) e
mantidos no Canil Municipal do mesmo órgão,  para
se proceder a coleta dos carrapatos que os infestavam.

O total de carrapatos obtidos no corpo de
cada animal, pela inspeção visual e táctil de todas as
suas regiões, foram acondicionados em frascos de
vidro individualizados contendo álcool 70oGL e
identificados no Setor de Entomozooses, Faculdade
de Veterinária, Universidade Federal do Rio Grande
do Sul um a um, por instar e por espécie, com o auxílio
de um estereomicroscópio.

Para a identificação das espécies de
carrapatos encontradas nos cães, utilizou-se as chaves
de ARAGÃO & FONSECA (1961) e de JONES et al.
(1972) e para os instares de  R. sanguineus, as
descrições de PEGRAM et al. (1987).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 450 cães de rua de Porto Alegre
examinados no período do estudo, 236 (52,44%)
estavam parasitados por carrapatos. As espécies de
carrapatos encontradas nos animais foram somente
duas, ou seja, R. sanguineus e A. aureolatum,
concordando com os achados de OLIVEIRA &
RIBEIRO (1982/1983). Uma possível explicação para
não ter sido encontrado A. ovale parasitando os cães
de rua de Porto Alegre, como o encontrou CÔRREA
(1947), é o fato dessa espécie ser mais adaptada aos
animais das áreas rurais (MASSARD et al., 1981;
FLECHTMANN, 1990). Com relação ao A.
aureolatum,os resultados deste trabalho diferem
daqueles relatados por MASSARD et al. (1981), os
quais inviabilizam a possibilidade de se encontrar esta
espécie na área urbana. No entanto, uma possibilidade,
em vista dos  resultados obtidos, é que esta espécie
possa ocorrer nesta cidade em áreas urbanas pouco
populosas ou situadas nos limites destas com a zona
rural. As duas espécies de carrapatos ocorreram
isoladas ou simultaneamente nos animais.

Considerando-se o tipo de infestação e as
espécies de carrapatos envolvidas, as prevalências
foram de 93,22% para os cães parasitados com  R.
sanguineus, 2,97% para aqueles com  A. aureolatum
e de 3,81% para os infestados simultaneamente com
R.  sanguineus e A. aureolatum. Tais índices são
bastante diferentes dos obtidos por CORRÊA (1947)
e OLIVEIRA & RIBEIRO (1982/ 1983), evidenciando
um aumento do número de cães parasitados em Porto
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Alegre por essas espécies e, em especial, por  R.
sanguineus.

Dos 5294 carrapatos colhidos nos animais
do estudo, 99,43% pertenciam a espécie  R.
sanguineus e somente 0,57% a A. aureolatum. A
média de carrapatos/animal entre os cães de rua
parasitados foi de 22,42 exemplares, no entanto,
58,80% dos cães parasitados apresentavam de um  a
cinco carrapatos.

MUMCUOGLU et al. (1993b), apesar de
terem encontrado diferenças quanto a composição das
espécies e aos índices parasitários dos cães infestados
com carrapatos em dois kibutz israelenses, também
observaram que a maioria dos cães parasitados albergava
de um a dez carrapatos/animal, resultados estes que se
assemelham aos obtidos no presente trabalho.

Foram coletados no período de estudo, entre
os cães de rua de Porto Alegre, 104 exemplares de  R.
sanguineus do estágio larval (1,97%), 1239 do estágio
ninfal (23,54%) e 3921 (74,49%)  do  estágio adulto.
Tais resultados diferem dos obtidos por KOCH (1982)
em Oklahoma e Arkansas (USA) e por MUMCUOGLU
et al. (1993a) em Israel, os quais encontraram nos cães
infestados com R. sanguineus uma proporção de
86,43% para 13,57% e de 15% para 85% para os
estágios imaturos e adultos respectivamente.

Segundo MOREL & VASSILIADES (1963),
o R. sanguineus é capaz de completar o seu ciclo de
vida inteiramente nos cães, quando estes convivem com
o homem e outros dos seus hospedeiros estão ausentes.
Na sua área de distribuição silvestre, normalmente
carnívoros ( onde se inclui o cão) e os ungulados são os
principais hospedeiros do estágio adulto de R.
sanguineus, enquanto que os roedores e os insectívoros
são os hospedeiros dos estágios imaturos.

No presente trabalho, não foi feito um
levantamento envolvendo outros hospedeiros além do
cão. Por isso, não se pode afirmar que o baixo índice
dos estágios imaturos de R. sanguineus verificado nos
cães de rua em Porto Alegre (quando comparado ao
do estágio adulto) seja devido a infestação de outros
hospedeiros, no entanto não se pode também descartar
tal possibilidade. Só foram encontrados exemplares
de A. aureolatum na fase adulta, o que confirma os
resultados de  MASSARD et al. (1981), que também
registraram este fato.

Devido a importância epidemiológica
destas espécies de carrapatos como vetores de doenças,
é importante que os Serviços Oficiais de Saúde de
Porto Alegre mantenham um monitoramento dos
índices de infestação dos cães e do homem por
carrapatos e identifiquem quais são exatamente as
doenças transmitidas por eles nesta cidade.

CONCLUSÕES

Os cães de rua de Porto Alegre, RS são
parasitados por Rhipicephalus sanguineus e
Amblyomma aureolatum, os quais podem infestá-los
de forma isolada ou simultânea. O Rhipicephalus
sanguineus é o mais freqüente. Atualmente, os cães
têm maior risco de adquirir doenças transmitidas por
Rhipicephalus sanguineus e Amblyomma
aureolatum do que em anos anteriores, na região de
Porto Alegre, RS.
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